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			Antigamente os amores eram muito mais intensos do que hoje.

			Como o casal raramente se via e a comunicação era difícil, se dava por carta ou por meio de transporte de tração animal, como a carruagem, a saudade era grande, a necessidade de estar junto era bombástica, os encontros eram mágicos. Cada toque, cada carícia, cada jura de amor dita ao pé do ouvido dos amantes produzia experiências emocionais fortíssimas.

			Com o passar do tempo, a comunicação foi se aperfeiçoando, os correios se tornaram mais eficientes, os veículos motorizados e o telefone encurtaram as distâncias.
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			Com as redes sociais, o ciúme tornou os amantes presas; ficou fácil controlar os passos um do outro.

			“Onde você está?” “O que está fazendo?” “Por que não curtiu minhas postagens?” Na era da comunicação digital, o fantasma do ciúme voltou com força total.

			O relacionamento superficial nas redes sociais não prepara as defesas emocionais para o relacionamento mais profundo, regado a cumplicidade e troca; casais vivem sob ataques do medo da perda, que afiam as garras do ciúme. Tente controlar quem você ama, e os dois adoecerão. O amor nasce e se desenvolve no terreno da liberdade.
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			Só quem aprende os segredos da matemática da emoção consegue prevenir o ciúme.

			Só quem sabe dividir suas lágrimas e suas perdas irrigará o amor inteligente. O ciúme é egoísta, não sabe dividir; o amor inteligente compartilha, vive a matemática da emoção. O ciúme é egocêntrico, quer que o outro viva na sua órbita; o amor inteligente aplaude as próprias órbitas.
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			Não basta amar com a emoção; uma relação precisa do amor inteligente para ser sustentável.

			Não há dúvida de que o amor humano é finito e regado a condições.

			Quem amar apenas com emoção terá um amor intolerante às frustrações, rapidamente esgotável. É necessário amar com doses de inteligência.

			No começo da relação, quando as labaredas do amor estão altas, enfrentam-se com maior disposição as tempestades emocionais, as crises e as dificuldades. Todavia, quando as chamas diminuem, os atritos gritam mais alto, as acusações e as críticas se sobressaem à tolerância, asfixiando pouco a pouco o amor.

			Quando se ama com gestão da emoção, o paradigma muda: o amor é infinito enquanto é cultivado.
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			O amor inteligente precisa de admiração; se os parceiros não forem minimamente agradáveis um para o outro, nenhum romance se inicia.

			Uma pessoa ciumenta pode ser agradável, mas raramente será admirável. Parceiros agradáveis podem se dar muito bem na cama, mas ter uma convivência difícil, sem conseguir respeitar a opinião um do outro.

			Uma pessoa agradável pode ter dificuldade de reconhecer seus erros quando questionada, mas uma pessoa admirável supera a necessidade neurótica de estar sempre certa. Uma pessoa agradável pode reagir pelo fenômeno da ação-reação, ter baixo limiar para tolerar frustrações, enquanto a pessoa admirável é paciente, doa-se mais e diminui a expectativa de retorno.

			Sem admiração, o amor não é sustentável. 
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			Pessoas admiráveis colocam combustível nas delicadas chamas do amor; já as agradáveis o vivem apenas enquanto ele dura.

			Não há nenhuma garantia de que romances que começam bem vão terminar bem, que relações saturadas de beijos e carícias não vão terminar em tapas emocionais. Sem admiração, os parceiros tornam-se chatos, críticos, pressionadores e acusadores com o passar do tempo. São incapazes de dar risada da própria estupidez, levam a vida a ferro e fogo, não brincam, não relaxam. Sem admiração, o romance é desinteligente, carregado de emoção, mas vazio de sabedoria.
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			Querer a presença do outro é saudável, mas exigi-la é nocivo.

			Procurar fazer coisas juntos tempera a relação, mas não se alegrar sem a presença do outro é doentio. Amar a presença do parceiro é riquíssimo, mas reclamar atenção exclusiva é aprisionador.

			O ciúme aceitável não arde em cobranças; o ciúme fatal asfixia quem ama. O ciúme aceitável é tolerante, permite que se dê risada de seus exageros; o ciúme doentio leva a vida a ferro e fogo, é radical. O ciúme aceitável não bloqueia os sonhos; o ciúme fatal tem medo de que o outro cresça.

			Diferentemente do ciúme, o amor saudável pede atenção, mas não controla; solicita carinho, mas não sufoca; dá mil abraços, mas não prende; torce para ser notado, mas o faz no silêncio, não cobrando.
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			O amor sustentável requer autonomia.

			Depender do humor, da atenção, do ânimo, do retorno do outro para ser feliz é construir uma relação catastrófica; a dependência doentia é um suicídio emocional.

			A carta de amor daqueles que vivem um amor inteligente é assim:

			“Eu posso viver sem você, mas sem sua presença meu céu tem poucas estrelas. Eu posso cultivar flores sem você, mas sem sua presença meu jardim é menos perfumado. Sem você sou apenas um instrumento solitário, mas com você formo uma pequena orquestra, meu sentido de vida ganha estatura, minha história ganha profundidade. Com você, minhas lágrimas são aliviadas, meus sonhos alçam voos. Obrigado por existir e me complementar”.
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			O amor implica desejo de aproximação. E ciúme brando, inofensivo.

			Quem ama tem ciúme? Se considerarmos o ciúme como busca de aproximação, sim. Mas o ciúme como medo da perda, necessidade de controle, cobranças e atenção exagerada é um desvio doentio da necessidade de aproximação. O ciúme brando, autocontrolado, inofensivo, faz oposição à indiferença. Muitas vezes quem é indiferente não ama nem a si mesmo. Todavia, há o ciúme cruel, controlador, asfixiador e egocêntrico.
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